
_ ... ,._.,.,... ... a~ ao Mariana obteve 
· exlto · espetaclil_ar 

PonePego 

· .. A cldítdG dG Plil'Rg~ú. hOll• msnte da . Alta sorocabana . 
. ··~ou ~omingo maiS de .3 cen· Nao.,.ue.a cidade_, a~ autox·.Qa· 

tellWi. de v:isitantes _entre os de.o x·e"~losa~. através a \..:o.n­
.congregados marianos que ~Ll gregaçao lV1ariana da Pa.ro­
apoi:taram. doe · mais difaren- q~ia áe Paragua.çú Pau.ista, 
tea pontos do Estado, especial· · promCNeram a · realização de 

uma conc.entração mariana 
<.:a.lldl& Ma..::oade.n~ não se que contou com diveraas so­

J ll..al.1 Vb~Üd U r.u.t. .LO ll-' J'&l.UO le..tidades, en're as quais o 

ANO XXI\' 

Jl.ll. 

1.~.11.~ 

I• • e ·lde..ite Prudente N.o ,,158 

- ~ - ' . 

li 'lrl•••el ~ •• .ll;"tuu.ra m~o lillJa · pt~n~o 
ele r~;~..:O!S.SO, para a eel!uaaue 
machaaen.se es'e existe uesue 
o óia 11.1 'l maio. Ha quase· ·3 
meses a Camara MUnicipal da 
quela cidade não vem se reu­
nindo regularmente como de­
veria ocorrer. Enquanto isso, 
numerosos projetos de inte­
resse da população daquela ci 
dade agliardam que os senhÕ. 
res edis tomem a atitude aue 
não seria favor algum, de reu­
nir-se conforme regimento ila­
quela casa legislativa, afim dé 
aprec'.á-los. Alveres Machado. 
não pode perecer em virtude 
da falta de vontade de setis 
legisladores, que por assim 
desejarem n!!.o se reunem e 
deixam de le~slar. quarvto 
para isso roram eleitos pelos 
votos da populaçlo. 

cong·ra~~ento daque.a irman· 
dada religiosa em torno da 
f-.~rma~ão c.i.,;tã-do nosso povo 
e a n(".::~ssldade de se esfor­
çar-em os congregados de to­
das as paroqutas, em alertar 
os cató.icos sobre os perigos 
do comunismo infirtrandQ-se 
no3 meio3 politicos. Esse bra-

...r.o de A erta partido dos con­
"'regados infi.tra-se agora nas 
m2.<1sas religiosas, esperando 
as autor.dJ.dc:; que o pen.sa­
n1en.o do.J ca.o .. 1co.> em L~nlO 
de nomes que estejam distan­
te3 do perigo vermelho, que 
ameaça a paz, a prosporiua­
de e a tranquilidade cristã. da 
nossa gonte. 

Ter4 lugar quinta. feira pro­
xinJa, cu •• lti, a rl.Une.ra. .JOr­

.1:.J.d~ de Educadc:ros. 'l'ra.a-3e 
Je uma ·promoção da 1. S. E. S. 
Inspetoria Seccionai do En!õi· 

especialmente da capita~ do teria nJ Ginásio Éstadual de ·ente da materla no Instituto João Tornaz (ciencias), !ente 
Estado o p1·ofessor A1Vann· R~gente Feijó; Prcf. João Ce- da Edu:::ação Fernando Costa da mate-ria do Instituto de 
Fióue.rtldo, ca.;tcL.at•"o uu ,_,v- ribelli Pacca (matematica), de nossa cidade, e Prolf. Dr. I'ducaçãJ Fernando Costa dé 
Ie61o a c Ap.1caç~u u; ;:;, ... -.~ .... ....... nossa cidade. 
lo. Sua dissertação sera c. 

no Secundário de Presidente 

Prudente, contando com a co­
Iab:Jração do Sub Gabin~te 
da Secretaria da Educação 

também aqui sediado. No pri. 
melro dia do cortamo vüld. 

lt: .... _p_...,"u UU. .u •. :a u. .... J.JJ.l"t;!"-CJ.ZCS 

c ...> .. ;;e.; aa LdlLttÇao Nado .. 
na . r.P~.l co;u:er<!ncm t.e1·á .u­
gar as 8 30 horas e sera rca· 
lL .. ada no ~a ·àJ Nobre da 1\'lU­

niclpal!dade. A I..S. E. S. em 
virtude das mlilLiplas oontro­
vér.oi~ que tem tado r~•~a:o 

ih s dos Trabalhadore~d1 Campo 

Escandalo no Caso da Carne 
do por numerosas pessoas, c 
estas já foram UJ:,lanirnes em 
se manifestar em favor dos 
retalhistas do merr.ado, viti· 

e:m torno ao tema, dil•lgiu tun 
convi~e aos sen:ilores pcutesso- · 
! es e dtrigen tes de €Stabeleci . 
men~os d .; ensino para que es­
tejam pl'esentes áqueJ.a con· 
fe_en::ia pois é assunto de 
imp:>ri.an~la para os educado-

JOSE' ROTTA 

A reportagem tomou conhe­
c:iment\) 11 esteve presente no 
doffi.Lilgo quando foi feito o 
f.a~r..n.e no MetrealiQ MUnici· 
pai, tio caso da cal'ne áeterio­
rada numa das bancas onde 
a .carne estava sendo vendida 
a preço inferior. Como se sa.­
be, o prefeito afim de bem· 
s~rvir a população, permitiu 
aos retalh1st.aS l.io.&e a.;:,..;J ........ ~ .. i" 
esta.bre.e.:er bancas no Merca-

chamou um perito e surpreen­
deu a banca, reco:hendo o pro­
au.o como Lúp.·op.-w para a 
venda. e consumo do publico, 
tendo o pr.Jprletario sido a.er· 
tado de que a carne não de­
ve nem pede estar de.en.J;ada, 
sendo oferecida ao publico 
consumiC:.or · em perfeito esta­
do. O escandalo foi presencia-

mas dessa maquiavéli.ca ar,i- res. O progmma terá pross-a 
n:anha com a finalidade de d~- guimento no i d1as subsequen 

sa: J;'e.:l:a-:os, deixando o con- tcs no sa:íl.o nobre do Instituto . 
sunüdor a merce dos açougu'!s d~ r::du.ac,ão Fe!'n::mdo Costa,· 
que cobrariam o qua bem en • quando fa arão os relatore·s 

Acreditamos ser nosso dever 
esclarecer alertando todos os 
•'nteressados, de um modo es­
pecial aos Sindicatos dos Tra­
balhadores Rurais, sóbre al­
guns pontos de nosso progra­
ma. Nosso objetivo é a promes­
S!I dos trabalhadores do campo, 
fazendo com que p'1.rticipem. 
também, dos. movimentos so­
cla.ls, politicos e operários do 
Pais Não podemos acei~r ec;se 
isolamento dos nossos irmãos 
trabalhadores da roça. Para is­
so é preciso - que não só os 
trnli<>lh'1.dores. rn<l.c; t."~"" os 
brasileiros conheçam de oerto, 
quais os dlrP.ito'l ilt adqui-l-'~o~ 
l"Ot' P"'""! trabalhadores peran­
te as leis tendem pelo produto. cial diversas disciplinas cons-

AMPARO OFTr.IAL 

do 1\.;,ode..o Municipal, venáen- . :• . ..J; · •. • _ _ .• _ . _ _. _,,.._'~'c •·::.....: ~ .• r . 

~ec~;e~ p::;;.ais : · Gestantes receberão Enxovais 
tanto, houve maquiavelismo de 

a:gU..'lS comerc!ant~a.· 'Uma . da Ass. Proterão a lnfan(ia 
das bancas, de propriedade de l 

Informou à nossa r~porta- di põe de re::ursos para a a­wn açcugueiro, resolveu ven-
_ge •. L ~ p~·c.sid.me da Associa- qlilsição do Jeit:_e no mercado. 

<!er carne mais em. conta, po-
ção de Protllçã.o à. Infancia. 

rém oferecer produto deterio- de nossa cidade, Dona Iris Ar· 
ra.d.o, pá.r'a déSacreditar WJ 

tantes do ensino secu~1dá_rio: 

Pr. ~. Stéla Tostes (portu­
gue3), lente dessa Matéria no 
Giná!'llO Estadual de Pres. 
Bernardes; Prof. Di ores Abreu 
(historla), lente da ma teria 
no Ginásio Es:adu:il de Reg=n­
te Feijó; PrO(fa. Marly Fon­
tana (Geografia), lente da. ma• 

Já dissemos muitas vezes, 

melim, de que aquela entidade 
bS.ncas dp mercádo perante .. fará nos proximoa dias a en. 

. pQpulaçãp"ó con.711Cnioor, -mal. ~t:rega dos >emtováis as gestan- funcionat'ios fund-dm sua 
Consttmo 

·mas voltamos novamente a re­
petir: os trabalhadores rurais 
tem os see;uintP.<~ 1\irP.itos. ~á 
C''"'R"'"'""os por lei'l: 1 - SRl<~ 
rio Mínimo, (Artllm 1211 ~<l. 
CLT); 2 - F"€riA.S. (Rrtip;o l?.<l e 
§ único n.a CTJl'1: Aviso 'Pr~vt.o 
·(1\rttP.'o <\ll'> na CTll': 4 - r,,.,,trl\ 
t....,. ne ·TrnbaJho (artteo !iO'> ~a. 
CLT); 5 - Descanso Se.,.um!\1 
remunerado Decreto Lei 605 1\e 
S-l-49); 6 - Acidentes ele Tra­
b'1.lho <Decreto Lei 7.036); 7 -
Sindicalização, (Decreto Lei 
7.038 de. novembro de 19!4); Es­
tão tamb->m garanti nO nel!1 To{ 

t.066 âe 28 de malo de 1962, 
que trata da dispensa de em­
pregados. 

• ~ liervida, . com 1. étttne ~eteril)ra· te pobres inscritas rta Asso-
da, -desde .que .est.a causasSE!! · 
algum incidente: ~gt:a.ve, iria . . ciação. Além disso a entidade 

Cooperativa· de 
propagar· que· .:havia. -adquirida está. enviando esfórços nQ sen 
a carne no m~rcadQ e _qs 'açoU• ·ujo de amp:iat· o seu atcndi­
gues teriam a seu fav~ uma' mento à.' 'infância ·desampara.­

. arma, informando que ,a, ' cai'- . do .de nossa cidade, principal-
. . ne do mer ~ajo era m~s bara· mente da obtenção de leite 

ta porem eTa estragada: .. en- em põ para poder atender a 
quanto a .;los aço~gues é bo!l> en,'t:mo procura do produto 
O prefeito. &ntretant.o alertado por parte de fa.mi:las que pos­
sobre as condições da cax:ne, suem filhos menóres e não 

Abrangendo. todas as catego­
rias de funcionários · da munici­
palidade, desde os efetivos, os 
extra-numerários mensa!'.o;t'ls 
os diaristas e tarefelroc; n. r.,..,o­
perativa de Consumo dos Fun­
cionarios Puhll~oo; M,.,,n;...,~•o;. 

acaba de ser formada, tE-ndo si· 
do levado à presidenr.''l no or­
gão o se~ret<l.rn rl'1. p,.,.fo[t,""'l 

sr. Luiz Mauricio Sand.ov:ll. In· 
formou à nossa reportagem o 

- ., 
·· · hco!asqParticulares C laddesfinas 

- Conta o Estado, desde M mui Semelhante estado de coisa, a fiscalização inef'cie'1te p n. ,_ 
to, com leis especiais que re- é e"Vidente, não deve nem pode tromissão indevida de interes· 
guiam o funcionamento de es-- . continuar' de vez que é dP."'"' ses politicos no setor do ensino 
colas particulares no campo do publico con'trolar o ens\no pri- em geral. 

- ensino elementar. - mário de sorte que a sua açil.o Trata-se de situação anormal 

Assim ê que, tais escolas. an­
tes de mais nada., precisam 
registrar-se no Departamento 
de Educaç!!.o por intennedlo 
da!! Delegacias de Ensino. E' 
tndlspensavel. ·também, o regis­
tro dos professores dessas es­
colas. _I' 

Não obstante ns citadas ex!· 
genoias legais, não são poucas 
as escolas que estão funcionan­
do irregutannentê, tanto no in· 
terior, como, nrln~!pall""~>"t.'l, 
na capital do Estado, por fal- · 
ta de registro da escola ou do 
profesl!or. · 

educativa se efetivo em per"~ 
ta consonancia c0m os sãos 

que precisa de corretivo 

Marino Pinto de prlncipios educacionais. . 
Slo 'V'II.rias as cal"""' ~ ... •A-A. Barros ~n'l'l.r 

meno em apreoo, sobressaindo <Para a Interpress) 

3- lnilbões ua~a as Obras 
do &silo Vicentin 

referido presidente rme ~,.,.~11 
de 2'10 fun~tonar'o'! da prefeitu. 
ra Municipal, tendo em vista 
os beneficios que adv'rao ao 
pertencerem aquela cooperati­
va, .la se inscreveram como 
quotistas. Arti1\nton-noo; ,.;,,;~ o 
sr. Luiz MR."'rl~'n ~,..,,.,.,,,~, ,....,"J 
as cotas serão de 6 mil cruzei­
ros pa~avels em prestações 
men111\1,o; .,,.~.,...<; . t<-,"1.,.., ~., vi"t" 
a imoosslbilldnrle de alguns ser 
vidores e'n ""-,.., n0rl.P.r ~-~.,,. 

co"1 """~l'I011S"h1lirl.,,...es l'l'"'""''"l. 
AcrP.dita-se que esse numeTo 
t!"nr\"! ~ "'tm""t"r. n--.lc; aue a 
("'t"'t(')T'\~,....,t•ut!\ i,..~ """""'"'""'t """",. •f'\.. 

hre!"'~l"'"l"'"' ,.,., <~"!rvldores pubU· 
cos do mu."licip~o. 

DISPENS.\ DE 
El.\'IPREGADO 

De acOrdo com a Lei 4.066, 
.nenhum empregado, - também 
o traba'bador rnral - não no­
rtE' ser dispensado sem a assl.s­
tencia do resnctivo sindicato, 
ou de autorüiades do Ml.,lsM­
rio do Trabalho ou de Juiz de 
Paz ou ainria n0 tmpedimento 
desses ctl\ autoridades no1i"ls'll. 
f!:ssP. diploma vP.m nss1T"l e<~ran 
dndo ao e-mpregados dispensa­
do<; o ,.,.~ollim•""~'~ de todos os 
seus cUreitos. Pf'lt<;_ o gt.,rt•r~+,.., 
011 o•ttr:o. autorlnl\rte .,;~,.., d!lrá 
asslste'1cla a ato<; i'P,.'\IS ou 
prejudiciais aos trabalhadores 

Paraizo dos paraquedistas 
No asfálto de nossas ruas e tos CJ.Ue p'>1erão ~'<1 P.P:er 11'""'t~ 

avenidas. nos muros de terre- nossa, gente da terra, que mui· 
nos baldios da periferia prudrn to poderá fazer nelll Alta R,.,ro­
tlna em todos os cantos exis· cabana, em preferencia a esses 
tem' mens'l.gens dos nossos a- "pais da patria" que ja eleitos 
~igo<~ paraquedistas em busca provarl'."1 n~1a fa,;er por nossa 
dafi•Jilo nnP. 0 lever!l. .,t<\ M cn.- terra. SE'te de outubro vem ai· 
marlJ .. s. federais e estaduais. Al· Ante~ disso rnuitnl\ n-ro~e~sl\«, 

i inclw,l,ve as de pagamento de '"'"" apregõam os benefic os 
,-~ t votos de~rão vir. Saibamos o que trarão para a noss<\ erra. 
as reform!ls que nretendem fa.· que fazer. Na uma, só você sa· 
zer uma vez eleitos ' e outras bE" em quem está votando. 
tanta.!! 1)roméssas demagógicas. 

psra esclarecer vamos trans- balho e da Previdência Social 
crever abaixo a cltada lei. ou da Justlça do Trabalho. § -

I.Et 4.066 de 2l!-''·ll2 'Onico - quando nio existir na 
Artigo 1 .o - O pedido de de- localidade nenhum dos órg!!.os 

missão ou recibo de quitação previstos neste artigo, a assis­
de decisão rlo cn.,tr:>tf'l de t,...__ têneia será prestada pe1o Juiz 
balho, firmado por empre!!:ador de Paz, e, na sua falta on imne­
com mais de 1 ano de servicos, · dimento, pela autoridade poli· 
só será váHrto quando felt.f') c!.al Artigo 2.o - Esta lf'i entra­
com a. nss,stência do respecti- rá ·em vigor na data de sua nu­
vn ~dnnicato ou perante a au- bllcação, revogada as dispost­
toridade do Ministério do Tra· ções em contrário. 

llgeocia de Colacaçlo --1 
Aten!.!!5l!~~!~_.,., I 

I 
A agencia de Colocação Pre.;idente será rcal•erta. no dia I 
3 de setembro. 24-583 - :.._._ ..... 

Me!hur~a para 
da força 

os membrGs 
Publica 

Em seu retorno da capital ração !otados n-:~. Penitenciaria 
do Estado, o cap.tão lv ... CI.L'W de Pre3idente Venceslau. O 
lvtaximo de Carvalho, coman- Capi:-ã.o Mario Maximo de Car 
dante. da Terceira Companhia va ho em recen-te vsita feita 
Independente da Força Publl- aquele presitfro regional, ve­
ea informou á reportagem que riflcou seTem 1naatisfatori!l8 
um dol assuntos tratados na 
capital do Estado, junto ás 
autoridades da Força Publi­
ca e mesmo do. Departamento 
de- Pre.;idios do Estado de São 

as eondiçõe.s de taes aloja. 
mentos para os homens da 
Força -Publica C!.Ue ai f servem. 
Acredita que agora, urna 'fez 
reiterado o pt-.lido, esta la.-

Pau·o, foi aquele com refe- cuna possa vir a ser sanada 
rcncia a um melhor alojamen. peles departan:enh'3 <:omp~ 

to para os membros da cc~rpo- tentes . 

------------------,. -·--... -

Ihalidomide a-droga cora batida 
não foi enco.ntraóa 

Informaram as autoridades 
que as farmacias e estabele.. 
dmentos farma.ceuticos da. ci. · 
dade, foram peroorridos, ten­
do sido a.ertados os proprieta •. 
riol e dirigentes dos perigos 
causados pela droga, que, con.· 
fo.m;, noticiario, está deixan. 
do preocupadas as famílias, 
em virtude de seu uso, por 
vezes ln<lli:criminados causan. 
do o nascimentt~ de seres dis­
formeJ em todas as partes do 
mundo, onde se registraram 
as o::orrencias em mulhereS 
qus haviam ingerido a droga· 
como ca!l_tlante. Alertadas as 

autaridades bra .... teiras, fvram 
etnitidas COmunic<A.çóes á.s de.. 
legaciaa da Policia, para qu~ 

·de a.cerdo com aa autoridades 
sanitartas, realizçm essas vis­
torias em farmaclas e droga­
rias, a.preeudondo toda e qual. 
quel' quantidade do mzdicamen 
to. As autoridade-s locais, in 
formara.n1 que depois de bus 
ce.s erm todos os estabeleci. 
mentos do g .mero nilo foi 
constatada a praaença do me 
dicamento nos cstoquas. 

--- -----·· - ---.... 
ISTO E' 'C.I FATO 

E' wrdade que a fiscallzMão 
de tais escolas cabe as Delega­
elas de Ensino atrav&s d"ci T"~­
petores Escolares. Essa fiscali-

Mais de 3 tnilhõé!l de cruzei· 
ros deverão ser gastos nas _o­
bras de reforma. e construçao 
do novo pavllMo do Ac;;lo Vi­
cP.n+.ino ~ão Rafael. E"sa. in:!>nor 
tancia dever!\ Mr ollt\~a a.tra­
m verbas destinadaS pelos po­
deres pubUeos é eontr'hui~~'<P.s 
populares e dO eomP.r~lo e 1'1· 
dustria prudentino. O J,I0"\!1 
Clnhfl estsi se movlmP."''tant1n no 
!;'!1'1t.lr\() de ttne A.t,nP.1J\S n"""S 
tfll1'lham -um A"\da,..,"'"to ,.~._, .. n, 

rar no atendimento elos velh!­
nhos ali abrigados. A1ncta re· 
centémente foi instalada a sec­
ção de 1avanderitl., eom dua~ 
modernas maquinas que em 
nmito auxilia a entidade nosse 
atendtmento. O pav!lh~o a ser 
demolido para a. a.mpl•aeàO do 

F.esta saber, .lá n1te a lei p~rmi· 
te ao paraquedista que ele' a· - TB na Mogl·ana 
au' !\'Oórte e divu1~e s•tM vi~- U 
tudes e n'\o O'l seu'l d'lf'lit.M, mi 1 Ih& JOI6 valho Hnt:-o, 0 vice govenador 

. z·ação, entretanto. ,...P. há !""1•1+Cl 
não vem sendo realizada eom a 
constancia que . se faz necessa­
rla. Dai, por eerto. a razão nor-
QUe ",,...,..a .. oO\~"",_ ,. ... A .... , ,....,. -A-" f'tt'\ 

o!OnaftdO - alll , fnl,deq\laC!U 
no qtlld dl..: ;;c;~o4õO .. .-..-g~one. para que possa assim, ootabo· 

Estudantes estão lncrement~ndo 
. candi·datu.ras eín llf.Marcondes 

'N ottcias chegadàs de A:.tre­
tlb Marcondes dão conta d§! 
f&ua a classe' estud8.nUl ma.r.­

·Mndens'- está :, arregil'n(!Cltan. 
do ,se~s .co!eg3:B -e -a popÚl~çã9 
~m torno dQS nomes dos can· 
~dltOs Jo_sé Bonlr4clo ao Go­
•etrté tio btado · • Al\ton1o 

-dual. O movimento nasceu 
expontâneamente nG> seio da 
classe e.studantll tomando pro 

. '1 ' ' -· . 

p~rções qu~ dão àqueles Ct\4· 
didatos m~a parce:a da popu-· 
naçli.o qu'! lhes dará maioria 
ab: o:uta ·no , coeficiente eleito: 

• • • • .. ~ • J ' 

rai de ~~o Mal'eondea, 

!! .. nó•. uma. vez ml\''~· ir~mns 00 ngo pe a. mar. ' 
"' " i d c Porfir:o da Paz, o sr. Alcides oometer a tolice de desviar w- Bon .. l!a.:. o, o g::n~€rna or ar • 

rAfeitorio · necessitou ser para­
Uzarto po!' absoluta falta de re-· 

' nue !\ 11"1\"'OT· --------~------~----------------~---------------curno-s, uma VP..,.. 

;~~~1~s<'~:ra~e::~~aaU~
5

S~~A~~~~ Na-J a1rClfldfil& qunm nan QU.JZ 
\'11-\da à MUISi~i!IO de I!P. P. 1'\'l jl U il f.l\1 (, .a u 

Maciel, chefe do Se'rViço de 
cooperação com os Mu."licirloll 
se::retários do Estado e de­
putados seguirão para a Alta 
Mogiana., percorrendo os mu 
ni:::iplo:; de Batatals, Altinopo- . 
J.J.s, Cajuru, Sa.<nta Rosa d~ 
Viterbo •e S§:o Simão. De 'tetor-

allmentlcios para a m.anuten· · o Sl'. Aristides Tronco.so Pe- nifaclo rta cidade, que eeta.va 
ção dos asilados da entidade.: res, medico em Araçatuba e com o candidato da .~.<'rente J: o­
ttesta. agora. que a populaçãO, pa!!soa de grande influência. pu:ar por diversas razões. Re­
sempre genero!la possa cola~o- nos mtios politicos da rlglilo, ferlndo.s~ a. uma dela, afirmou no par-a a ca.p:tal, à noite, a 
rar para com aquela a.m"'11~M..., comitiva estBXá. em Ribeirão 
d~. seu atendimento nas refor- ~i'~rmou em discurso que fêZ que jamais poderia apoiar um 

r. Preto de passagem . 
mas de suas instalaçoes. durante o conticio de Jwé .Bo· 

A fl.m dê Sê ~"'""""''''" " "'"~-
110'\l trel.n&do para operaoto e 

--...:...---------
candidato que vive. npregoan· 
do que preto:-nde govçm<~r •PII.· 
ra beneficio elos humUdes, c 
se eleito, colt.:Jrme já de4 

manutenção d.a extensa rêde de 
torres de controle, um Imenso 

~R. lNT~l~ln MU~SI JR. ~l~!~~i~:d!e~~n~~u~ foi : 
O dr. Antonio Jtmior, ex-

Estarbo se reunindp no · pro. 
ximo dia 17, sexta-feira, as 
orientadoras do Oentro So-

damento-d:J traoalho . de· arre­
ca:lação de generos que men. 
!>almente é feito pelas referi-

cial São Sebastião, ocasião em das senhorM 9ue compOe a­
que tratarlo de lnumeros as- que·a •ntldadt de 'benetner•n-

' mostra:;, vira as cosla.s para 

da em Oklahoma Citv. Oltlaho­
cnge.,heiro Chefe da lO.a Zo- ma. o centro, 0 1lnioo no seu 

beJ\arl&a ' Ptmutaclo ~ta- - auntofãt\nenteli a-õ lfom an-- ... cs • .-- - · - · -- · -~ 

e povo e desaparece de nosso' 
pais na primelru oportunida· 
de que encontra nlguem lhe 
fazendo careta pela fre_nte • • 
4.Porisso roneluiu ~ nl& a­
pt n\le:J n!n® quem nfio QU)z.-

na .Co~ervacionista do DEMA gênero. fornece cursos bástcos, 
e atual oficial .de gabinete do revê mat-lr\as dadas e maTJ.tém 
~~~,."t'lrio da Asn-icultura sr. cursos adiantados em proficlên 
Urbano de Andrade JunqueJc! ·ciii avfàtõrla:·~\~m-estli(hntes 
r'\. P.""""'t""·'l"! deo;de• m1tem dos quatros eantos dns Esta.<'~os 
em · 1\0na cidade em visita de t;nic\os e ~êre~~. c! o eentenes de 
rotina ·~~, s~iviço· da Secretaria eutros, ~em ele 40 opafsfi (!o 

d• r:e~~Q ' qu; · pertenclt. ·· ftlun(o Uvn. 
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Erradicação de dois Bilhões de pés .. de ·catf liíProdUt~ôS (· A 

IN EMA 
rrogramas de hoje 

-. .. >---éi·it(rPRE·SIDÊ.NTE ~~.>~'· .. 
,'\, .·-(;..1. ~larnmdt·s. llll~ ·.:_:. F:o.nt': . • Ú!IM · 

\ 

- -
CEDIDO PARA A 

PREFEI'lURA l\-IUNICIPAL 
Avan.PNmler 

AS AVENTURAS DE HUQ:ilLEBERRY 
com Tony Randal 

São Paulo (L"'lt'Zrpr.ass) - oorigatoria de ge.ueros de sub- terra~ do.J Estados áe Si!o .<\Jém disso, a produção de que atNCada !n do~ee c1e 
Vma. <SO.ução idonea» para O sist encia, foi anunciada dia 6 PaU::o, Paraná e Minas Ge· generos, c,omo con.sequehte SU· cada- --Sacá-:- de -c~é -bTaSlleiro 

que consiste na erradicação de do corl'êUtG pe.o d3pUtuo.o rals. mmto, evitárá as crises dê que ·é exportado: ExiSte; tam. 
dois bilhões de pés de café já Ulisses Guimaril~s. em entl·e. Explicou o sr. 1nisses Gul. ll.ba.9teclmento que tém-o<!Ol'!'L ·Mrii- já -acertM\9, uin êniprestl· 
imprexiutivos, para aprovEita- vista exc~usiva e<.l.lCedlda à marl!.es que, embvra dimL'lLlin· co nos maiores mercados de mo de 8(} 'liillhôes -de ·&lares. 
mento dos terrenos em novas dnterpreas:.. lto 8 área de cultivo d~ café, t'Onsumo do pais. A sua cul- elo exterl~. 

culturas de cafe e lavoura O Grupo Executivo da Erra· a produçA.o aumentam, pois o tura. obrigatoria nAo prejud1· Essa campanhtl de irradlca· 
dlca~A.o do Ca!é - criado du- proprio GEEC o1·ientard o earã a praduçl~ de caf6, -ção-dõ éatré faz-parte do plano 
l'&.!l.te sua gestA-o no Ml.nist6. plantio c!oa novos p6s de l.ll\fé, d~ reformulaçlo cta estrutura 

nn ncmeoto P"rdl.dO rio da Indusu·ia Q C"'mercio i ., Para esse set"ViÇO. Jé. ex19• &I " .., t.om tecn c·a mo:ldrna, qu~ i-Oii· llgrarta. dÓS _ principais Esta-
- já. 1n1ciol.4 Qs s~rvlçoa du ulb:.lltará. maior Nn.r.Utrumto. t ·m 22 bllhôes de cntzeiros, _ Br--" 

.L.J~ro,;..., • ..,..v J:l ... ".:a VQ ""- ....... vs .. ,"' FUndo d~ pe"esa do Café, . dos produ~Qres elo . II.IIU· 
fins e a quem poS&a in eres- i.nuilliza.,ão do~; pés mais ve. .,.., u .. _ 

sa:l", que se estraviou o CER- lhos, prevendo-se que seja 11_:: 
TlF.LCADO DE PROPRlEDA· berada, para noVM éulturas, 
DEl NUMERO 632.972, expe- uma área de wn milhão e 

dido em data de 3 de abril 
de 1962, pela Delegacia R~gio. 
nal de Policia de Presidente 

quatl'Qcentos mil hec~ares d e 

DEOLARAgAO 
A fim ae oo.e.L- _ ... a via,, de 

Prudente-sp, pertencente ad claramos ter perclldo o Certi­
caminhã::> marca 4:Merceda ficado de Propriedade n.o .• 
B E'llZ> modelo LP-321, motor 
de 6 cilindros n.o OM 321919-

537.470, do caminhií.o FORD; 
motor n .o FG4S8SBX ~ 18.435 

0405318, azul claro, ano 1959, com oito cillndros, ano de fa­

de capacidade para 9.000 qui- brioaçll.o 1.958, cor marfim e 

~----------~--~---------k ------------------·· --~~-~--·---·~--·--------~·--~-·-··- . 

1
) tJ•as~ tle Sitútle 
l ~-.,~ ,, •••• ,~ 

• t 

• f 

' ' .. 
- I 

~ i los. rodag1am du];(a n.o amare:o, expedido em 18 de 

A MESMA PROGRAMA. ÇAO ~ j 9.00 x 20, chassis n.o 321.057. agosto de 1.961, pela Delega-

DIRETOR : HAROLDO F. CERA VOLO 

Clínica Médico-Cirurgica 9.502.442, adquiridOt sem re. eis de Policia de Pirapozinho, 
serva de dominio de Euolidea adquirido sem reserva dl do· 

-~~ Po!o e Mário Porta Wenguert minio de Antonio de Campos 
~'l"'taO - UIO Ir -

taANB'I1llJOJr.íl lnl MKOW -
! 

O IMPAR(IAL~,',:NA ---~.,- residente~:~ na cidade de Pre- e Manoel de Campos: . 
~ sidente Prudente, cujo Certi- Declaramos mais, que o re· 

--•o(IEDADE :~:d: ~:!r~=W:d:r~~:a:. ~::td:ncc~:~~S:o,fi:ácasose: 
.. . ravante, visto estar sendo efeito, em virtude de estar 

•llliJICIN& • OJBOIWIA. D& O.BúUftlAA~• 

.u&JalftNCIA A · 1!1Aft3&NIDAD& · -
- provld~nciada a sua segunda 

ANIVERSARIOU cidades da região, levando-lhes i providenciando sua substitui­
ção na repartição competente. I _.,mo ml f"I.AN1'AO • Q1JAIAIIJU llfl&A DO DU a . ~ . ~ _v a. 

o progresso e a prosperidade. Pres. Prudente, 9 de agosto 
Assim sendo, numa feliz de 1962 

Pirapozinho, 11 de agosto 
de 1.962 

• ; ' ' 
. I 

• • ideia do Diretor-gerente do 
as) José Arcanjo dos Santos as) José J-orge e Wilson Jorge 

Prudcnba:rJc, foi instituída a 
24.580 24.581 

f 

• • • I 

DR. JACOMINO L. CERAVOLO , 

DR. . HAROLDO f• CERA V~ · 

•• t ' 

i 

LUCJ.A '.fAli~G-l.IVlU 

Cct.np.etou mais wn ani­
versário natalício s exta-feir&. 
passada a senho1·ita Lúcia Ta. 
kegu~hi, eficiente e dedicada 
ifuncioJ>ária do Banco do Pe· 
queno AgriCU!tor, anue exerce, 
as elevadas funçGes de Tezou-· 
reira. 

.!-'ela passagem da grata 
efemerlde, foi a Lúcia bastan­
te c\Unprimentaeia, não so pe. 
los . seus co.egas funcionários 
do Prudenbank como também 
pelos seus inúmeros amigui· 
nhos. 

AS CONTAS JUNIOR 
DO P.RUDENBANK 

Cctlta J únior, da qual pode­
rão participar toda a petizada, 
até a idade de 15 anos. 

Foi uma exce:ente !dela, 
pdls desde cedo a criança, vai 
incutindo em sua mente, a ne­
ceesidade da economia, para 
clue mais tarde venha a m es­
ma ficar ampat'ada, com re­
lativa importancla depositada 
rm um Estabe!ecimento de 
Crédito. 

No c bl.ê, vc:nos o sr. Antero 
Moreira França Diretor Ge-

Uma organização bancária rento do Pru:lenba.nk, autor 
que dia a dla se vai impotndo da. ftk'ja da criação da conta 
no conce!to de nossa clàade Júnior,' que está obtendo gran· 
e região. sEn_n sombra de dúvl· dê r@..."ept :vltla.:1e na cidade e 
das é . o Banco _ do Pequeno regULo 
Agr~cu·tor, . SQcledade Coope-
rativa, que fundado há noucos "' Nnscimento _ 
me12es, já é um Estabei_eci. LUIZ ANTONIO DASSAN DO 
mento de Crédito qu6 OTgulha 
sobremaneira a Capital da 
Alta Soro;::abana, p :Jls aqui 
nasce.J garmincu e -está espa­
lhando as suas raizes a varias 

O IMPARCIAL . 
Roberto Santos 

Diretor 

Ophelis A. F ranços~ 
UU'etur liereuw 

José Lombardi Net~ 
Secretario 

Genesio Barizon 
Redator 

José Lo reto ~Nórda , 
Rf'dató-r Esportivo 

Mário Péretti 
Chefe de O ri·c i o a 

RF.TMCAO 
OFTCTNAS E 

ADMTNJSTRAC" AO 
PREDIO PROPRIO 

' Rt>prc!!i-ntantf's _ 

Santos & Santos 
Publicidade S.A. 

EM SAO PAULO 
Martiniano de ~arvalho, 169 

, f'Qne, 34·9161 

RJO DF: .JANEIRO 
Ruá ·Mexico: 148 

- Fnne. 22-~'711 ' 
11nd.' Tf!Te~tltféO 
•asas~ I!~ 

·. 

SANTOS 

Registramos com pra'!:er o 
nascimento do robusto garoí;o 
Luiz Antonio Dassan, que no 
d1a de ontem, veio enrique~er 
ainda mais a felicidade do sim­
patico casal, professores Luiz 
Gonzaga do Santos e Yo1a~d'l. 
Dassan do Santos. O e,.•1P.h·n re 
número um na pia batismal re­
ceberá o nome r1e Luiz Antonio 
Dassan do Santos. 

PARA SENADOR 

·uno de Mattos 
can~i~ala J .ntlei~!a 

PARA DEPUTADO FEDERAL 

ALCEU BARROSO DE 

AÇÃO -- TRABALHO 

Telefone -

CARVALHO 

DINÀMISMO 

Vendo 
TRATAR PELO TELEF011i'E N.o 1.095. 

.516 

AO PESCADOR 

RADIOS E MAQUINAS DE C08TU1I.l ~"'ri 

_ AVENIDA BRAJIL,C88 
J:' 

I! • 1 I 

DR. CLAUDIO DE AZEREDO P,~SSOS 

OR'l'OPIDDIA 8 · TRA.UMATOLOGU 
OOdfC.&-B DOS 08&08 S A.R'riCULAÇOD 

CLINIC.A DIB I!'RA-TURAII· 

•· I • •• • r • • I •• • • .. 
, I 
• I 
I' 

RUA . SIQUEIRA CAMPQ~, _ 1.~~ . __ • _ TE~ONE, · 1 OZ - : 

PRONTO-JOCORRO~ r 
- . . . ~ ' I . DIA E NOITE - · · ·· · ·" • 

.. • • • .• • ... • • .. " - . ~ ~ ~· t: .... . 

• -·--· ............ . ........................ _.._ 
·--·····----~--.. --.-- ~- ;....;.;;.;;. ___ ~-~---....;.--...,;.....;; 

... PaJ~~!"e~~~u,!l~!!~~!..!~ .~~~, ... :~ 
' _.tclente colaboração torna~ c!.emocraUco, a import~cia do tiraram tltuli> de eíéitor, to-.-

..,.. i tru"...., essa- dós al1'a.betizado3 nos ~ ram a prestsr os cursos de én· voto e as ru1 ....,vs nec -
sino fundamental supletivo lias aos alunos no preparo da de· educação de adu:tos .uian·· 
do SESI no alistamento e:eL· doeumentaçlo e no enca.mi· tidos pelo '" SÉSI atraves ele 

tora.}. no Es
tado de são Pau. nhamento aos postos de allS·~ sua~· Divisão de -Edu caçAo! FUn.. 

tamento eleitoral. d&mênt&l. · ...... · .. 
lo, onde a entidade mantém _ _ Somente- em 5 meaee do CalcUla-se em mafs · ·~· tiro-
unidades escolares desse ti- .. ,._ pritneb.'O semestre deste ano, mU .... u o numero de eleJtorell 
po. Em trabalho prévio, seus 
professores ministraTain au· 
Ias de educação clvica, expon· 
do aos alunos, na quase to­
talidade trabalhadores em 

que, no Estado de São t:aul;), 
--------- sairam dos cursos de ensmo 
DECLARACAO 

PEBDA DE CE!(:.l'ú.lCADÓ _ 

DE PROPÃJEDADE DE VEl· 
CULO A MOTOR 

fundamental auplottvo. oficiais 
ou particulares, descia a Jnstl-

- ' tuiçllo dessa; modallda4el -de· 
ação educativa &ntre nos, em_ · 
1H7. 

\ '" 

RESTAU~E E BOITE DO 
Eu, JOSEF A LOUZEI lUC-' 

CI, brasileira, casada, de 
prendas dcnnestlca.s, resid6nte 
e c.omici iada à Avenida Qo. 

1'onel Marcondes n.o 2.792, 
n <sta cidade de Presidente Pru 
dente, declaro para os devi· 
doa 1'.ns de direito e a quem 
poz.sa. interessar, que perdi o 

GRANDE --. .. .. ... '~ 

HOTEL 
O melhor Ambiente da cidade 

e sua famlliaB.O Re.btaura.rJ~ e Balte doGrande Hotel e pa88l8 honu 
agrada.vei.9. OlmJa or<;:ua.•tra. A ma or Pista de C~lstal do B.ra.Jl. Perfeito servi-. 
Ç.J de bar e restaurante ao agrado d~» mais exigente .a apwaJo go.rto. 

AMBIENTE ESTRITAMENTE FAMILIAR 
-::lf:~~·r_ . - . . Boite do GRANDE HOTEL . 

Rua Dr. José Foz, 613-- TELEFONE, 972 
JANTAR DANÇANTE DIARIAMENTE CO~I 

O 1\IELHOK CON·TUNTO MUSICAL DA CIDADI!. 
SABADOS E DOMINGOS 

_ GRANDES ATRAÇOES 

RfSTIURINTE 
•Do .. 

AEROPORTO 
.. PERFEITO SERVIÇO A IACARTE 

C< ·nha Internacional sob a direção de competente mestre cuca 
Al\DJIEN'IE FAMILIAR - BELO PANORAMA. 

HIGIENE ABBOLU'r.& 

AEROPORTO INTERNACIONAL - TELEFONE,648 

I Certificado de Propriedade n.o 
542.315 expe::lidol em data de 
19 de outubro de 1961, pela 
De1egacla Regionélil de Poli: 
cia de Presidente. Prudente, 
pertencente ao automovel ti-

po turismo, marca. «FORD:. 
motor de quatro ( 4 ) cilindros 
n .o A-924.684, fabricado no 
a n'O- de 1929, cor vermelho e 

prtrto, empregado em transpor­
te de passageiros, l'ota~o 

para cinco (5) lugares,. adqui­
rido sem reserva de domlnio 
de Joio GU!iat.o, reatdente l 
rua Gabriel Lesa& n~ U, néa­
ta. cidade d• Presidente Pru-
dente. 

De::laro mais, que em 'Vir· 
tude da referida perda o Cet'· 
tificado de Prop,riedade em 
apreço fica sém efeito, Viato 
estar providenciando a segun­
da (2.a) via do mesmo. 

Por ser verdade, firmo a 
presente declara.çllo para to. 
dós os fins de direito. 

PREBIDEN'l'E PRUDENTE 
9 DE AGOSTO DE 1.061 
••> .11!it-.l& L$1JIIl ,Jtlhl 

fHTt 

Completo solúvel 
• concentrado • .. 

O.Jt.GU-10. 
p!Oduclo _. . 

-10-~·. 
IOdol•el••• .... ............. 
~- . , ......... .... 

f'H-.. 1111111•"' ... ;.. 
........ Na. 

'-""' '""" -~!lo...-..• 
~ .... , .. 
;ékllde ...... 
lancaMo-1111 
cob•~t~~e 

• 

--
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1\rretadatão 
Slo . Paulo. (Inte.rpress) - do Jij::;tado:-de Sl!.o Pa\U~ emi; 

Analisando O projetO de lei f e• t1~. pa:r;ecer faVCU'aVel, tendo 

deral n.o. 4007/62. de autoria em conta os Yllrio::; mconve. 
. do -Conselho -de Ministros, a ·nientea apresentados ntualmen 
'Assessoria Jurídica da Fede- te ·pela conLrruização da aue­
raçUo e Centro üu Industrias c&dação· .de tributo~; fedEl·ais 

Oncumento Perdido 
e os. benciicios que traria ao 
erarlo ·e aos cc•nLribl.im~es a 
autori:.;açào para que o ~an· 

. co do ""rasi~, CaiXas Ec:;.nomi-
.L-~ .. J..O•O, P"·" v•·"-~~W.••"'• p..- ,. ca.s .l<'eà.er:Us--, e. esLao~!ec!w.en· 

ra. ~ Q&v~a:<Jt~ tnu; e a q, ... ,mi to3 bc.nrarios aclmitid.o.> à. <.:a­
possa in~er0;1s~. que se t~•ra· ... m~a de Compensaçií.Q fam. 
V10U a nuru;a <.:~u·, .. u·a ue .rta.- bém . procede-sem ao reco!<~i· 

}?.ll.tação ae lvi.otorlsta .l:'rot~· mento de tributos da União. 
aioniU sob o n.o U\l~o)~o -· Frisa o autor do parec:r, 
1-'ron .. uário n.o ~.o;;lt, expedi. .sr. A.varo de Sá, que ateu. 
da eHt d.ata de :.r.> ae maio dendn aos requisitos e objeti· 
de 1952, pela Delegacia. l<.e~ vos da medida., procurando fa­
giomu de t-o.ic.a ue .t'residen- cilitar :!ã.O apenas os serviços 
tü rrudente, cuja. Carteira tor de arre~adac,.ão como Q3 pro- · 
na-se sem ne1umm va.or ou prios contribuintes, pe!a m~ior 
eteito doravante, vi.sw estar possibilidade de atEndimento 
·sendo pruvj.denc1ada. a. sua ::>E· de seus encargos, é imprescin­
GUNDA VIA. tlivel que o regulamento a ser 
Prea. Prudente, 9 de agasto de baixado para a execução àa 

1.962 medida. obedeça. ao mesmo es-
as). Kiotomi Oshiro pirito que ditou o projeto, 

K580 de evitar a burocracia, c.au&a 

<.' 

PARA DEPUTJOII 

ESTADUAL 

JOSE' JORG-E 

TANNUS 

Com 
· JANIO QUADROS 

. para governar 
São Pauto 

.Que·- 1sa o 

de entràves da ccilaboraçã~ 
·das ·entidades privadás C'-m 

o Poàer I-ull.Ico. A 1ruciat1. 
va merece os mE-lhores ap.au­
iiOS, pois a rigiJez do sis~oema 
atual de arre~adação e a c<.n· 
tra.!i.za~io do aparelho ar.e. 
ca.dador, completamente oõso· 
leto, nlo a.~ompanhando a na· 
liclaàe dG dina.mll'lmu economt • 
co, ca~am verda<ieira. tor~u· 

ra aos mais diversos· tip·J~> d 

contribuintes e, mesmo, pre· 
juizo;;. Para demonstra:r; àe 
forma mais COl}Vic4Ulte o cer. 
to da medida, o parecer cita 
a re.r.eptividade a:cançada por 

DECLARACÃO 
EU, GILDO PEDRIALI, 

Braa.:.eiro, maior resiaente e 
ctoxruci.uad.o em lvJ.arunopo.Is, 
p1·opnetário do J eep marca 
W1.Jy!s Overland, f~:~.urieaçao de 
196J, côr c,nza gran1to, mo. 
tor n.o B-046. 732, 90 H.P. seis 
cilindros, tudo conforme o 
Certificado de ProprJedade sob 
n. o 498.949 exped.ao pela De· 
lega.cia de Poücia de Mart.inó­
po.tis em data de ·30 de abril 
de 1.962, veiculo adquirido da 
MARlLJ.A ].),e; AU 'J.'v•·~v v .u:...S 

SI A, declaro para os devic.os 
fins e efeitos de àircito que 
perdi o referl..:o Certiticado de 
Propr.edade. 

De:::Iaro ainda que dito Cer­
tifl.cado de Propriedade fica 
sem efeito, por estar providen 
ciando junto a repart.ção com­
peLente UMA .SEGUNDA VL-\. 
DO RESP.E;CTIVO CERTIFI­
CADO DE PROPRIEDADE. 
P.oo- ser verdade vai a presen. 
te · a.sainada. 

Presidente Prudente, 7 do 
agos~o de 1.962. 
as) Gildo . PeJriali 

24-57, 

. k\ 

identicaii normas 
nll!l esfel'as estadual e munic1· 

pal e íinal1~a sugerindo a. elk· 
tensão desse sistema · tam­
bém à a:reç:adaçll.c' de contri­
buições dJv.das ao órgão de 
Previdencia Social, atribuindo 
a m\!smu. compC!t.encia aa tn· 
tluaó?~ 1:\Ut.ál'qulcns f c\e1·als. 
Acen.ua q11\l ª amplhv,;Ao 111.!. 
ln~citttiVil., dJ mw.ttlra lU \lmr 
sm•tídD do çonjunto da.a ln.o· 
vaçcc.! a serem inlrodtlzld!~ 

na administr:.o.<.;li.o publica c. 
zlm, lomplementaria uma fi. 
na idade dentro de um carn­
f.<J que exige tratamento igual; 
fa:e à> dificu!d::tdes do siste­
ma. 2.tual de arrecadaçã.>. 

----~--

Mim~a vara o frJUICsso ln­
lHt~sa malS au HI'bSII 
::,ao t-aulo llntsrpress) -

O presldent.• dos E;,tados Uni­
dos, em co:aboraçãn com go­
vernos latlno-amel·icanos, tra. 
ç:~u a • Aliança. para o Pro­
gre.,so», p!ano de coope-raçti.o 
i.lil I odo'l os paiaes americanos 
contra. o kat'bdooenvolv!mento 
A c: li~mça:~> intel!tssa ma.ill 
ao D: a sil qua a qualquer ou­
tro pais, p,o!s atraves desse 
g ~neroso p-rogmma podere­
mos ven ~er as n:;,ssas tlificul. 
c'ade:>. Não ce trata de um 
plano nurte-am:z icano, ou bra­
<:i!eiro, ou argentino - e sim 
de uma «aliança:~- · de todos . 
U3 nações para vencer as desi­
gua•dade> ·e::onomlcas com aju 
da mutua e reciproca. Neste 
&dntido é que deve ser vista 
a «Aliànça p:1ra o Progresso:~>, 
já em execução. Dentro de 
p ::--uco tempo comt'çaremos a 
sentir os resultados beneflcos 
desse programa que visa re­
solver o'):ljetivamente ·os mais 

sentidos prob:emas do povo. 
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! 

I 

I 
I 

IJl PAGJNA · 

PONTE RODOVIARlk- DE P. 'RUDENTE A SÃO PAULO 
•:UM I!~SCALAS POR: 

"-tl.KAl:AI 
~Sil!i 

Ulilt1Ni1Hal 
PliLU'O 

IJW'Itloi\J." llll• • 
n.U't..>tt>. J.l\i•~ • 

·~lfl-<K~MB 

OnJ• !nJ..-~ ,. c tCSI•rtl..-e' 
<JIIIliu" )IPht ~ h.&plllll• 
••,.~ar,,. atJflll!.âlla em &oda 

EMPRESA DE 
TRANSPORTES 

HORARIOS 
n\YtTP, t•A.RA SAU t>AVLO A~- 1,00 e U,SO - OOM. ES<:IAL&8 f'OB .uRWl. 
QtJ1UNIIO~. l>ntA.JO, ITAPETININQA, 80BOOABA, e SAO f«)Qt Ir. 

t'-\HTE f•AJtA SAO I'AUlAl t\.8 - Zl,OO Z%,80 - CARROS DWETOS 
I'\ R1'~ Of.J SAO PAULo AS ...:. !l,SO • Z!J,SO CARROS DIRETOS. 

r \UTF. flE SAO I'AITl.O •\li! -- 7.30. 12,80- COM ESCALAS P0B 8.&0 H.t..,fTft. 

onuc,\RA. l'l'At•l!lTI.NlNGA. PmA.J'O, OURINDOS. e ASSJB. 

AG&NCIA8 
P PlH1l'>ENTII . - f.moa..que. e Reeena.a II'Aiftcto cROSA PERli:'ITb ~- ..,._ 

Nove de Julho - Teletonee, 9& e 1100 
~N<.:UMir.NDA8: - ROa Dr. J1)86 f'ós Qe - Telefone, Ulf 

~ AtJ f> I'. tiLO: - ~'<Ao RoocV1&rt& - Gut che8 N.o n e 'fJ 
fi'ON1I N.o Sl-1020 

Q;l':~"~' ~ ... nra.tl!lntea. IWI - TtleloDe N.o.,..... 

Vnvpis ~'ortP. BmP.rir.~nns com m!itivn~ dn Rr~sil 
Sll.o aul0 fTTJ.t<lmrP.o::s) - O sllfa". in<:nlr<>r\nc; n0 estilo da viados permane.-erão ao!=\,.,.. •. 

s~ .... ,:r'l n~ p,.,..,.,,., .. .,..,nq, e Ex· nova capital brastleira. por oca- para exame pelos importartn~,..c 
p~;n<:l\() Comercial do Brasil - sião d<'l la,~amento. a emnrec;R ""-"''"-~"~ n nvlhl('~f) ,..... .....,. 
SE'PR0 - .,,.,_ M""'t ......... , _ """' pret.~nrie decorar snas lolac; e tras que venham a &er rea.l!za-
An tt.....,,.."'.,.,t""'l-\",.. ~<:: 1\~H~nM .... .-.. ,..~ VitrinM COm prorfn+oc:t ,.() 'R!'~.. L~ ' ";11 .-'1"'. C\_..:c:o+-~,.. R 

ind,~c;t-r!a n'\ullsta uma. circular sll. tais cn,.,o: cnrtinadoc;. teci· possibilidade da. mesma ftrtn2L 
n "~""<'lSit."• no ,.,_M~"-+" "~ rt<'ls (nrtn~hJRlmente estamoa- se interessar nela importaçi!.o 
,...•n-l•ltns "'le uma firma cana- """). hlln••tPrl<\8. l'"""'"'liC!t. m1s dfo. v'lrlos orndnt.nq hr"'~"~"'"q 
dense reaH:>~3rá proximamente. tsls, porcelanas. ohleto<~ tipl ... os exibidos. Dessa forma, o SEPRO 

e fo!cl,·l~nc;. ohlot.<"lq "" .,_., snlicitlt ll.'l firmas interesssdas r:n..,., inc:::""'",..,rt"" P,.,., 'P"l'\ ....... , ..... ,...,.. ,., .. ...,_ 

sllf'llrn<~. f<lt." nnl! ~r,nc;t.lbtl l'!'"l\n et~.. P.rtfim. a J""l"r v"-'"""~" (-fi participar da exposicão o 
oossivel de produtos brasilei- f""''" l'lP. inf,,.....nr""'~ e t'los de oportunidade "Para propagan t 

~ .. tl r~n. n""n .... !-,1..-. ..... t .<> os relacio· produtos que pretenda"' II'!C08 i rll\ f) nrO,<"If'<~f) u()'l ar "f't<: TI!>• '·~ ro '' r ... Aa .. 

"'"""1" ,... ... ~-·~• ... ":'"f" !'!n~·-"'l narln« .,..,., .,. ... ~ ... - ...... "" antP.c; do prox!mo dia - ... 
Acredita o SEPRO seja essa tembro. ~ ~ 1'1fnrma o SEPRO, em sua 'cir· 

Cll11\t". J\ ffnnfl. ~'"'..,t:'trl~=to--"'1\ _ 'n~f).o P.'Y"alo-.t:~ ()""f)Y"fn...,.c..s ,."''~n '"'~T"R fa. -
nrlP.Mr'" rle grande~ lola.s em b>'fcantP.s exoortadores h,..,.,,:.;·. 
MontrP.al. Toronto e VaTJ.co•tver. rÕs exibirem seus pro<111t."<:. r 
vat '"Aali:~~~r. 1\ nartlr nP. 1'\ rle unico custo a ser cobrat1n ...... · 
outuoro prnximo, o lancamen· flrrrms será o de transporte at~ 
to de moveis . de fRhric.,~i!.o l\1ontreal. Terminada. a exposi· 
norte-americana, · da linha "Bra· ·· ção, os produtos que forem, en· 

C&fê em bares e ...,.. • . 
-~ntes só po te S«"r roro~M· ! 
to em xlearaa prevllualllto 

-·sterlllzadas, em ngua fi!T· 

.... 

vente. 1!: • pl'\l'i(O!'IO para a 
•ande beber café em lec&ls 
publirlcos, SC\m xiearas ewte­
rilizadas, e·u virtoltl' da 
possibllidad<· da transml~ 
sãA de mGk<rt!aJJ A tei sa· 
Ditaria em vfrGr exige a es­
terillzaçile lle xtcaras. eM- I 
t:mdo sujeft .,s a mult118 e 
in'eeeuol oi bares e restau· 
rante& que não obserwm 
tal preeetle <11' ltlgiene (tu. 
terpress). ; b' e -é er 

o meu'"• tfbhma 
' ~ ~' ' •;_ . ·; 

Chopp . 
'• •: , 

, . 
.. ' 

. ' 

., ., 

P~QOUTO c. 

\ 

... é que o seu Brahma Chopp 
dorme um vitalizante "sono" 
de maturação sob o rigoroso con­
trôle de competentes técnicos. A êsse lento 

d " d. "' processo e . ama urec1mento e a exce-
lência de seus ricos ingredientes - o me­
lhor malte, melhor lúpulo e melhor fermen­
to - deve o Brahma Chopp seu aroma e seu 
tão ·delicioso sabor. Há em tôdas as fases da 

A 

· fabricação o maior zêlo e o mais 
severo asseio. Daí, quando você 

abre uma garrafa de Brahma 
Chopp. bebe ~ que 

·C 

há de m:us rtco, 
(puro e saboroso ... 

com a insuperável 
qualidade Brahma! 

• ..... r • ,-.-

-· ...... 
......~ ..... 
........... . Q ....... 

............. 1 ... ...... 
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rzn • rans · venceu. • Batatais: 3"Xfl 
Digputou o Corlnthlans aeu cobertura, sobrando a pelota 

3.o compromisso pe!o certa- para o ~xtrema esquerdo Ca· 
me da I Divisão, e desta vez nhotinho, que, recebendo €m 

o fez vencendo ao onze do E. boas condições do seu compa­
C. Batata.is pelo escore de 3 nheiro Washington, a,rrematou 
a 1 numa peleja algo difícil e ~om ape"açã:~ para o arquei· 
não muito farta de técnlea. ro Acosta. Depois de marcar 
Entretanto, o que faltou de êsre te.."lto, a equip2 do Ba· 
té:nica no lado corintiano so- tatais fez um ligeiro recuo, 

ul~im:> reduto do Batata1s, des· 

pontando entao a rtgura do 
bom e afortunado arqueiro 

visitante. Car\:o.s, que soube tempo terminou com o Corin­

.conjurar Uffill. mela du.zia . de tlú!U113; !a.zendo wn tremendo 
boas fina!izaçõC>s. O primeiro ~carnaval» nas p~rtas do arco 

OIM 
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Pre: idenfle Prudente - terca fel.a. 14 de agfi3to de 1.962 

visitante, e com o marcador meiro. Aos Sã minutos, ~'!)x­
acusando o empate de 1 a 1, ria o iol da desempate pará .;) 

tendo o primeiro gol do time COil'inthians. num lance · infe­
cta casa sido marcado pelo vo- 1~ do ~ntro ~ medio Sà!~on, 

lnnte Alctndo numa ·boa infil· que ao tentar um rechaço ~n· 
tra<;Ao pela grande area lnl· tro ela sua · area, tocou mal o 
mtga aos 38 minutos. balAó, indO eaté pua-o (Un~ 

SEGUNDO PERIODO das redes. Logo em aegúic:lá, 

Na segunda etapa, tatica· aos 40 tninu.tos, era JoJ\8.11 que 
mente viu-se o time visitante finalizava com. au::ês~ • uma 
em trabalhar apenas em con· boa · trama do s<-u ataque, ele-
tra-alaques pelo setor· direito, 
onde crJntava com ·o jogador 

va.ndo o escore para 3 a 1 pa. 
r !'o' as suas cores. 

brou em entu3iasmo e em von­
tade de vencer. Houve uma 
primolra etapJ. na qual os 
a~vi-negro3 passaram por 
mauJ bocados em decorrencia 
de desacertos de Alcindo no 

meio d:~. canc!'!a, ainda :1!i.o b:m 
entrc•sado com os seus com­
panheiros, e graças também 
a ins~guran:;a do central Gil­
berto Peres. O primeiro a 
marcar foi o time visitante. 
Gl'b~rto Peres falhou numa 
intervenção, Cotia foi dar-lhe 

mas mesmo assim, ainda se 
notava grar.de intranquilida­
de no onze corintiano, que só 

começou a firmar-se na can· 
cha a partir dos 30 minutos 
quando •A!cindo passou a pro· 
curar mais q veterano Zé 
Amaro, resultando então um 
mais [atisfatório trabalho de 
meic-camr,o. Nos 15 minutos 
finais da primeira etapa, ain­
da que atabalharloamente, foi 
grande a pres~ão exercida pe­
lcp 4:m-:>:::qu~eiros~ sobre o 

------------------ ------------------ - --·· Indio para as infiltrações em 
OS JUELHORES 

Sabe-se que os atletas ape­
anos Mauri e Ruiter vem sen­
do p;:etendidos pelo, E. C. Co­
rinthians. A Prudentina, que 
de illi::io pareceu recusar-se à 
aceitação da tr2nsferenoia 
desses c-:is jogadores para o 
alvi-negro, pensando melhor 
no assunto achou interessan-

Plin!o por 
Mauri eRuiter 
te fazer uma permuta. E]a 

dará Mauri e Rulter em tro· 

ra. de Plinio. Todavia, segun­
do declJ.rações do presidente 
alvi-negro, e-ssa negociaçib 
não se coroará de êxito, uma 
vc~ que o Corinthians c'r.Ju 

op çã:> até 14 de setembro pa­
ra Dino Sani vender o . passe 
dê> ponteiro esquerdo a qual-
quer c:ube italiano. 

grande velocidade. Mas o volu· 
me r.le jogo foi todo dos pupi­
!os de Martin Carvalh~ que 
passaram a atacar com gran­
de disposição, melhorando sen­
dve·mcnte as infiltraÇões por 
obra da melhoria do ponteiro 
Plinl(\ mais lançado no se­
gund<' tempo do que no pri-

Amanhã .no Esta di o «Felix Ribeiro ·Marcondes)> 

Na defesa mosqueteira, os 
mais firmes foram Ct)!a e 
Ipojucã,_ . sEguidos de perto 
por. saBiru, ent!Ua.DlO' ·Óüber­
to Peres ainda se mostrou ,fa­
_!ho, .causando serias -pr,ocu­
paçõas na primeira etapa. AI· 
c:ncto, conquanto bastante es. 
forçado, não substltuiu à. al­
tura o titular Joãozinho. Teo­
tonio e Zé Amaro, os melhores 
do ataqul!. Depois vem PUnio 
e . Pau.tnho .. _ ,Jona~~ .. p~ejj,lclicou 
o seu trabOlho· rt.t_trtcto ~- em 
d masta o balA.OI • · ~·fugtndo 
muito elas dilpUtaa deltro .. i na com. ataque novo &l11&, deixa.ulo :Pa~inho· a•m 
um par--eiro para tabe!ar; 

Do latia do Batauu.s, tiVe· 
mos o arqueiro CaT.:óa- com p I nftentat Palmeiras . ,. 
uma exce.ente eld.b1ção, aJU· 

dan~o em mUito por -8\la boa 
estre!a. O lateral Yastinho, o 
melhor de todq3 na deftons•va. 
No ataque Washing~ ~ .Lt1Q..o 

foram os que maia -a})arece. 
ran1. enquanto o cenn·o-av~­
te Pdnce só demonstrou sH• 
deseng.:m~ado, nadn m<~.is. 

quinteto atacante não se co­
nh&:!e, podendo ser uma des­
sas referidas acima. Todavia, 
não existe dúvida de que a 
formação será outra mesmo. 

D'f:!l'ESA 
Quanto à. defesa, cop.tlnuará 

e·a jogando com a mesma for. 

mação, pois · d~ fato ela tem 
rendido à altura, melhorando 
até o nivel da sua produçãOJ 
com o ingresso de Bau na 
zag·a e squerda. o problema 
todo está no meio do campo 
para a frente, e é ai justa· 
mente que Renganeschi tem 

-- Aman'tã a e~quadra do cca­
çula» ·sai do _seu descanso de 
quase dez 'dias e vo!ta a parti­
cipar do campeonato da Divi­
são E:::pedal, enfrentando ain­
da de.::;ta vez mais um «bicho 
papão·~ do fut epol pau!ista, em 
mais uma partida bastante 
.diffcil · para suas cpres e para 
a S).la mantença fora dos ultl· 
m>s postos da tabela de clas­
sificação. Em face dos rf-sul­
tados anteriores e principal. 
mente em de::o-rrencia da qua~ 
se negatividade da linha ata· 

cante o técnico Armando Ren­
ganeschi manifestou o propo­
sito de fazer a equipe «bufa­
lina~ entrar . em campQ com 
cutra formação ofensiva. As 

novidade3 pcderão ocorrer nas 
pon:as, entrando Mendoncinha 
na direita e Tomaz na esquer. 
da. Há rumores ainda sobre o 
r etorn:> de J ,d:mar. Se isto 

ocorrer, irá e!e para o coman­

IJ.o do ata1ue, passando Ma-
Resull=tdos de domingo 

CAMPEONATO PAULISTA - Domingo: 

rln para ponta direita ou es. 

querda. A exata formaç~ do 

DIVISAO ESPECIAL: Palmeiras 2 x Santos t 
Sabado a tarde: . . . _ 
.. Juventus 1 x Botafogo 2 .. 

Noroeste 1 x São Paulo 2 
Esportiva 1 x Portuguesa 2 

Guarani t x Jabaquara O 
Taubaté 2 x Ferróviaria 3 

Comercial 1 x XV de Pirac. O 

mundialmente respeitado 
O padrão de qualidade dos produtos Sie(Tlens é conhecido 
e respeitado em todo o mundo. Os técnicos e os eletricistas da 
dezenas de países sabem porque podem confiar na Siemens. É quo a 
Siemens está constantemente melhorando sua linha de produtos. 
A Siemens está sempre pesquisando e aperfeiçoando. Estâ aémpre 
introduzindo novos métodos e novas técnicas. Pol' hses motivos, 
é que os eletricistas de todo o mundo confiam na qualidade 
da linha de aparelhos de comando e proteção da Siemens. 
FUSIVEIS NH - De 26 a 1000 A, para corrente alternada até 
500 V. Capacidade de ruptura: 100 kA. Essas notáveis 
caracterlstlcaa possibilitam sua aplicação em todos os cuos, 
CHAVES ROTATIVAS - Para Instalação saliente ou embutida em 
caixas, quadros de comando etc. Foi prevista a aplicação como 
chave desligadora até 100 A, e comutadora de voltômetros, até 15 1 
CHAVES KA - Para funcionamento como chave 
desligadora, reversora e estrêla-triângulo, com tamanhos 
até 60 A. Permitem até 200 manobras horárias. 
SECCIONADORES COM FUSfVEIS - São classificados nos tipos 
atê 200, 400 e 600 A, com 500 V de corrente alternada. 

SIEM ENS DO 8RASIL - COMPANHIA DE ELETRICIDADf 
- a moior 11 a maié experiente organizaçlo de eletrotécnica do Brasil 
Rua · Pedro Amêrlco, ~2 -- do 19,n ao !22,c andar- S. Paulo 
Rrnflii - Rít it J1nélr - Ptfto Allgrl - Rtéifl - &élt Horlzónti ..:... Qurlti:;,a 

Edital 
O DOtrrOR DALMO DO VAL­

LE NOGUEIRA. Juiz Eleitoral 
da 182.a Zona da Comarca de 
Presidente Prudente, Estado de 
São Paulo. ,.te. 

FAZ SABER - a todos quan­
tos o presente edital virem ou 
dele conhecimento tiverem que 
por narte rio DT~F.'T'O'R.tO MTT­
NICIPAL DO PARTIDO REPU· 
BLICANO DE ANHUMAS, deu 
entrada da petição do têor se­
guinte: "Exmo. Snr. Dr. Juiz 
Eleitoral da 182.a Zona de Pre­
sidente Prudente. Por seu De­
lelf<ldO ciP.vtrlament."l r.,.~r1P.n~l!\.­

do. n D'-retor!o Mlmlclnal do 
PA'R.TIDO REPUBLICANO DE 
ANHUMAS, vem ·respeitosamen 
te, reauerer a Vossa Ex~P.h'\nr.!a 
o registro de seus cand'datos 
aos carJ!;os eletivos do Munici· 
p!o de Anhumas. mte serão rlts­
l'l"t."A"o: TIA.<; P'"l";<;P.'I ~., ~"t~ 

dE:' O•t.nhl'n vf"A"''""' ,..,.. ~li.., 
'f".; ~~,..... .. t.-._+n~· 'D.\"A. 1'3'1!',..~.,.,..0: 

ORT"ANDO PO'I'I ·brasiléiro. ea­
s~>~o. comeTI\!ante nQtural de 
Palmares. deste Ec;t.!\do. nll"r.i­
(1"1 an'l ~4 rte .T<inP.1,,.o de lCl?.l, 
filho de Edn~rrto ·Po'Oi e rlP. ,,,. 
sa Fiche. residP.nte e dnTYticilia· 
do no Mn"'ld-oio d~ 'R,,.,~nto 

Feiló, B<J.irro l'almitahinho, 
eleitor inscrito sob o n•rrnero 
3.922. pP.l!\ ] 1\7 '1."1"'1. W:lnitn-<~t. 

PA"?A Vtr:F.-~.EFEITO: SlD· 
NEY MACltA.DO bra~i1P.iro, ca-
sado, fu~lonarlo puhl'co. na· 
tural de J~•\. rtest~ ~c;tl\do, fl· 
lho rlP. Lan~P.llno MMh"'-"0 e de 
Ama.zilla Correia, reo;tdente e 
domiciliado nesta eidMe a Rua 
Cedral. ele•.t.or ins~,.lt.o sob o 
numero 6.18';, e-.rnP."'Irlo n"la 
1S2.a Zó'll!. de Presidente Pru­
•dente. Nestes termos, P. Ilefe­
l'imento - AnhumM. 13 de A· 
-gosto de 1932. (a) Edna Au~ms­
'ta Evaristo. Delel!ado do Par­
tido. (Firma devtl\!l-mente te­
eonhecida). - D~~l'ACJtO: A. 
PnbHmte-se os editMs. ·1)razo 
·«1e 41! hn!'M. P P . 1~-fi-1Q~2 (a) 
'Dalmo do Valle Nl')~meira". 

E para que chern.te a.o eonhe­
-c•mento de todos e ninguém 
possa alel!ar ignorltncta man­

i • 'dou exnedlr este edital com o 
·pra~o de 48 horas, que será 
a!lx~tdo no lugar de costume e 
dfVItlgado nP.l<>. f.,.,.,~ .. .,_sa ,,.,~Ql. 

n'l.~O e nassado nesta tl!d~~e 
de Presidente Prudente, aos tre­
'Ze de ai!:OStO 'de 19112. En. ( 11.) 

Mucio Manoel Novaes. Escrl· 
vão ElettoT<tl ftz datll~afar, 
eonferl e suberevo. 

O JUIZ ELEITORAL 
(a), Dalmo do V~e NoJUelr& 

posto o dedo, orientando pa- melhor formação, que cqmo 
ra que ee façam melhoreiS des. se sabe vem sendo prejudica.­
loc.a.mentos e melhores in- da devido a varias contusõ·-s. 
filtrações pe'os flancos, e or­
denarub também a l''lavio e 
a Rubens para que· 'conduzam 
menos a bola. 

O PAL..l\lEiiRA.S 
o Pa;meiras foi derrotado 

domingo Ultimo pelo Santos 
pelo escore de 4 x 2. Virá 1u. 
tar com a Prudenlina certo 
de conquistar os dois pontos 
que perdeu frente à «ba!eia:. 
sendo até possível que stirja 
no estadia apeano oom a sua 

Assim hio haverá surpresa se 
contra o tricolor reapareCe­
rem os bi-campeões mundiais 
Djalma Santos e Vavá. E' 
mais uma luta que são bastan­
te remotàs as possibilidades do 
time «caçUla:. conseguir up1 

sucesso. No - entanto, -embora 
a pretensão nã.o possa ser 
grande, sempre resta um , flo 
de · esperança de que aconteça 
O> quase impossivel: t}ma: vito-­
z:ia '«buL'alina:.. 

QUADROS, RENDA E 
ARBiTRAGEM 

Atuo~ o Gonnthian.s cqm a 
seguinte formação: Acostá; 
Cotia, Gilberto Peres e SabirCI; 
Al~indo e Ipoj\.lcA; Teotoni~ 

.Pau in11o, Jónas · U ~ e 
Plinio. 

E _DIT·A li- · 

E o Batata.is com Carlos; 
Vastinllo, José Roberto e Ca· 
rnUó; Nelson .~~ o. Sal· 
ton; Indlo, Cldo, Poqae, Wa.s­
nhin:gton ' e : cahl(otindo. 

Serviu de Mediador da por­
fia o- sr.~ s~bàsüão Mairin~es, 

o , juiz que foi 8ffredido · em 
Bragança. · Paulista há pOúco 
tempo, éom uina conduta re­
gu·ar, não inflUindo suas de· 
cisões no ma,rca.dor final.· 
Re.Ma boa de 282.200 cruzei.' 
l'OI.'J. 

O DOUTOR DALMO DO VAL­
LE NoGU7RA. Juiz Eleitoral 
da 182.a Zona da Comarca rle 
Presidente Prudente, Estado d!' 
São Paulo. ~te. 

FAZ SABER- a todos quan­
tos o presente edital virem ou 
dele co'lheclme'1to tiverem ~---. 
por Parte rto Dl~.~~.Tf) 1\KTT­
NICIPAL DO PARTIDO TR~~~ 
l.HISTA NACIONAL DE ANHU 

_MAS, deu entrada. da petição 
do têor Bel!lttnte: "Exmo . 
Sr. Dr. Juiz Eleitoral da , 182.a 
7.ona de Pr~<~lill'lntA l'<-!•r1.<>nt..,_ 
Por s~u Delegado, devidamente 
crede'lr.'f\rto o Dtretorio Municl 
pai do PA.~O TR~~u.ms. 

TA NACIONAL DE ANHTJM:A.S, 
vem respeitosamente, requerer 
a Vossa Exce1~nr.la o registro 
d~ seus candidatos aos ca.rl!:os 
eletivos do Municlplo de Anhu· 
mas. aue seriln dt!lmttnr1"'1 nas 
eleições ·de · Sete de Outubro 
vindouro. nnl! ~i!\o o<~ ccAIY1tintes: 
PA.~\ P~-~'T.'O MTJNTr.T'!'AT ,: 
ORT4ANDO PO'Pt. bras11t~lrn. ca­
sado. comeTr.ia.nte. n"'tnra.t t"e 
Palmare... d~'lte E.,tado. nasci· 
rto aos 24 de Jl!.nP.ttn de • ~ .... 
filho de Eduardo Popi e de Ro­
sa Fiche, residente e domicllla­
do no Municlpio de Regente 
Feijó, bairro Palmitalzlnho, elei 
tor inscrito sob o numero 3.922 
pela 167 Zona Eleltoral. PARA 
VICE PREFEITO: SIDNEY 
MACHADO, brasileiro, casado, 
funcionário publico natural de 
Jau, deste Estado, nast:1do em 
6 de Agosto de 1921, !!lho de 
Laudelino Machado o dl.' Ama· 
zilla Correia, residente c dom!- · 
ciliado nesta cidade de Anhll· 
mas, a rua Franr.~t, elelt."r ,Jf\S· 
erito _sob o n.o '-67 na 1A2.a Zo­
na Eleitoral. P AftA VER'E:ADO· 
Rll:ADORES: AFO'~'f~10 tJZFLO 
TO. br"'~'~'lelrC). eMad<'l. eomerct. 
ant~. nl'ltural liA ~!to Stfl'l._" ...... -t 

te Estado. ne.scMo em 3 riA A· 
Jtnl'lto de 1!)23. filho de Pedro 
U:r.eloto é de M<trta Senem. re­
sidente e domlciltado nesta et. 
dade & tu& Cedtat. etett,r lM· 
ertto ~~:"" o no 8 111~ ê'lrOed.',.n 
~e'l\ 1'12.1\ 7.,..,.,"' J1!t .. lt,., .... t. .A~. 

TONIO GOMES GUIDAs, brá.­
slleiro. easado. lavrador, natu. 
ral de Francisco Sá. nM"1-lO 
aos 1~ rte J""'"n de 19111. filho 
de Manuel Gomes de ~Q_nt<~"!\ 

e de dona Joana G. Olivetra. re­
sidente na zona Rural d" -.~ .•. 
nicipto de Anhumas no,.t.<t""~ 

do titulo eleitoral n.o 13.587 ex­
pedido nela 1R2.a ·zona Ji'!'"'t'~­
raL FELISBERTO ZOCA.'!IM'l!:, 
bre.sileiro, easado, . . motorista, 
natural de Plesidente Prudente, 
deste Estado. naseldo aos lR ~~~ 
outUbro «• 1m, rt~U c1e tUia 

Zocante e de Amelia Bonim 
residênte .nesta cidade a ~ 
Padre João Kivnus, porta,or 
do titulo de elp<t:or n .o ,; .t70 
exnedido nelll- 182.s. 7.nn~t Elel· 
toraL àE&ALDQ Dl0LANDA 
C>\VALCA.N'l'E (X~XA ll. hr-><~l. 
le!ro, solte!ró,_ maio~. Ia~dor,. 
natural de S11.., Joso; d'\ J.~t~ 
Al,.~as. n'l-"~!lio Ms 5 cte Feve­
relrt) de 1!1~. filho dP. Antonto· 
Dtotand~t FfThn .e de Do1o'!'ec; se­
Jm-!na da Fonseca-. 'pn-rt, .. tior do 
tl.tttlo de e1~1tor "o R""?. <>1(00. 

c!ftin l)P.II\ !~ <1 7.'ma ' EI~lt.n~l. 
LUIZ VE~IN. b.rao;llelro, 
casado. lavr<ttior. na.ttt,.,.1 de J .e. 
me. rlMte EstMo nas~lrto aos 
17 rl~ Novembro de 1911, filho 
de ve.,tu'!'{f\ Jo'IP. ll 'rte ,,.,..," 
C-asnari Ann. port."t1"" !in tlht. 
to de ~>1eit"r n .o ~ ~o;'l e~<><11<!o 
T""1<\ Tili)" 7.;_~1\ -F:l~ltn'"'lt. PATY· 
LO RF.'M'~T.T,I b ...... llP.ITI'I . vilt­
vn. lAV'I'!\t'f"r ""·"'""! ,.,. r:-...... ,-4. 
to Sa.T'ItO do J>ln'-q.t. ~'l'lt.'l v. .. t,q,. 

~"~" .,., .. ~l~l'l .. .,., .,~ t4q ·'""'"'"" ~ .. 
11111'-. f''"" "'" 'l't~-.... ~,., ,,._ .. ;_ 
H "' ,., -'.., .. .,,., r,,.,..,,, "'~--.111 

l'l""tttt1n,. ,., t.lttt11'1 t1e .. ,.,,.,,,. no 
v:1!l exnedlrto peta 1112.!1. Zo"\a 
EIP.It11,.al. Ne'ltM termol'l. P . De­
!erirnento. A?lhttm"-'~· 8 li'! A· 
I!'OStO t1P. tM~. (A.) 11{1\TiO 1llh'll. 
ro . Del<>~Y<c"'n. (1l'lrma "'"'..,;<ia.­
rno...,t.q rP,"'"",.,a.l"'t,..~\. 1"""='C!"'"'" 
CHO: A. 'Pttll'lott"'-""' Ar11~n1 Y'l"l\ 
7:0 11!" 4q "Ol'fl.c; - 'P '1' 1~-R-1Qfl2. 

(a) DR.Imo do Valle No~n~''""· 
E n<~ra oue r."el!ltl! 1\0 t:nn"e­

cfmento de todos e nlnguem nos 
sa 1\lei!:Br i~nTI\'lCtl\ mando1t ex­
pedir este edital com o nra'1.0 
de 4q ho .. ,o;, nn~>~ <t'lT~ p#>-~_..., 

nn lul!"r 'dP. eoc:tnme e d'""•l· 
~tado pela im[Jren!la loeal. Da­
~n "' n•v;s!'lrio 1'\P.:'!ta r.1~....... .."~ 
Preslt1ente Pruden~'3, ao" 1'l de 
Mosto de t9J' Eu (R) Mucio 
Manoel NMM~. l!:serlvlln · v.tei· 
toral datilografei, eobteri f! 

subserl!,o. 
O JUIZ ELEITORAL 

(a) Dalmo do Valle N~ruelia 

Cuoperaliva de Ctn­
sumo nos B.ar.cánts 
de ra es. rrudtnte­
Assew..,té.a geral 
txtr-aor Linária/'· · 
E..W'fAL DE ÇONVOOAÇAO 

De" acOrdo com · o Capitulo 
V·art.24 dos estatutos sociais, 
tLam convocados os senhorei 
cooperaãos para em Assem­
bléia Geral Extraordinária, a 
realizar-se em 22 do. corent& 
às .20 horas, ou em segunda. 
convoc11oçâo no dia ?:T ., do 
mesmo mes e ano, na sede da 
Cooperativa, à. rua Major : Fe­
licio Tarabay, 917, neeta cl· 
dada, para tratar dos seguin· 
tes assuntos: 

a) - Eleição do novo Di· 
retor·Gerente; 

b) - Outros asllllntos de 
interease. 

Pre!l. · Prudente-, 18 'de &g&s• 
to de 1962. 

A Dl'RETORIA 
:ti-58~ 

VENDE 
1 camfnhl.o Chevrolet - 1 arado 3 discos (a1T88to) -

1 grade de 32 discos - 1 trator cCoc~hytt 30:. - 1 plan~­
deira cCA.Slb 3,60 largura - 1 ·ptantadeira A.C. 3;60 ih. 
1 colhedeira cCASE:. - ( coniblnada) e motor _;·1 oollecleli'a . 
de milho cA.C.:.- 1 ptantadeira cCASib 3,60 larzura-
1 plantadefra A.C. 3,60 . · 

Tratar 1 ruà EUseu Prelrtes, ns (ttebradinh<* a.ti'à:-z. 
da. J.Pia:) 

.. -, 

u.m 


